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A Universidade Federal Fluminense, por meio de sua Coordenação de Seleção Acadêmica, torna público:  
 
1. A retificação das Sugestões Bibliográficas, para a Área de Atuação/Conhecimento Pedagogia – Educação 

Infantil constante do Anexo I, que passa ter a seguinte redação: 
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2. Pernanecem inalterados todas as disposições do Edital 32/2026 e de seus Comunicados Oficiais já 

divulgados 
Niterói, 10 de março de 2026 
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